
ADOLESCENTES E ATITUDE – O QUE APRENDI COM DANIEL E SEUS TRÊS 

AMIGOS 

 Abramos a Palavra de Deus em Daniel 1:3-18 e vamos listar todas 

as virtudes que o império babilônico valorizava nos candidatos a uma 

carreira em seus castelos: 

 (1) Boa aparência: não é de hoje que as empresas selecionam 

pessoas e não é de hoje que eles valorizam a aparência. Um dos fatores 

preponderantes para entrar em boas empresas é ter uma boa 

aparência. 

 (2) Não ter defeito físico: num mundo onde se valoriza a perfeição 

e a beleza, não entrava como estagiário em Babilônia quem não fosse 

fisicamente perfeito. Nos tempos modernos, os bons empregos já têm 

cotas de vagas para pessoas com necessidades especiais. Até o nome de 

deficientes mudou – são pessoas com necessidades especiais e esta 

mudança foi benéfica para as pessoas. 

 (3) Inteligentes – virtude preponderante para entrar no reino de 

Babilônia. No mundo estudantil, empresarial e espiritual, os 

inteligentes dão um passo à frente. 

 (4) Instruídos – uma coisa é ser inteligente, pois têm muito a ver 

com escolhas, base familiar e outros fatores, mas a instrução é irmã 

gêmea da inteligência. Num mundo onde se valoriza o conhecimento, 

estar atualizado, instruído, estar lendo o que acontece estudar e crescer 

são básicos e necessários. 

 (5) Capacidade para servir – Servir é uma das maiores e mais 

nobres virtudes que os seres humanos podem almejar. Grandes 

empresas modernas querem ver em seus quadros, pessoas que sejam 

voluntárias em projetos sociais. Pessoas que servem aos outros são 

menos voltadas para si mesmos e produzem melhor por serem mais 

felizes. A capacidade de servir mostra o padrão de caráter de muitos de 

nós. Quem serve ama e quem ama serve. Servir ao Senhor Jesus 

melhora nossa autoimagem – saímos da condição de parasitas para 

servos de Deus. Se você estudar liderança empresarial hoje ela está 

voltada para o líder servo – que é o funcionário que lidera, mas que 

também está disposto a servir: a si, a sua equipe, a sua família, a sua 

empresa e a comunidade. 

 Quando Daniel foi aprisionado, sua primeira atitude, logo na sua 

primeira refeição nos refeitórios da Babilônia foi: “decidiu não ficar 

impuro por comer a comida, beber o vinho que o rei dava e por isso foi 



pedir a Aspenaz que o ajudasse a cumprir o que havia prometido”. Sua 

primeira atitude foi: decidir não se contaminar. Sua primeira atitude foi 

intelectual. Ele escolheu não se contaminar e sua segunda atitude foi 

pedir solicitar, interceder, clamar. Ele não ficou no queremos, ele partiu 

para o fazemos. Comer a comida do rei prejudicaria seu relacionamento 

com Deus. 

  Quem ensinou Daniel a comer? Quem o ensinou a fazer escolhas 

sábias? Quem formou o caráter dele? Quem foi à base que o ajudou a se 

tornar o homem que Daniel foi?  Com certeza você sabe a resposta: 

Daniel teve um pai e uma mãe maravilhosos. Homens e mulheres de 

Deus que com certeza se prepararam para o ministério da paternidade e 

da maternidade responsável. 

 Uma pergunta que faço a vocês: seus pais ensinaram vocês a 

comer? Seus pais te ensinaram a beber? Seus pais passaram dicas 

importantes sobre sono? Seus pais te ensinaram os princípios de 

temperança e equilíbrio quando comem?  Muitos adolescentes não 

tiveram pais preparados e com certeza sua resposta vai ser não. Mas 

para os que responderam sim a segunda pergunta que lhes faço é: 

vocês estão colocando em prática ou esperam eles saírem de casa para 

fazerem tudo errado? Uma dica que deixo para a formação do caráter de 

vocês: conhecemos quem somos quando estamos sozinhos. A comida 

que como, os filmes que vejo a hora que durmo o que eu cozinho as 

coisas que bebo e tudo o mais que faço quando estou sozinho vai 

revelar o tipo de pessoa que sou.  

 Outra dica importante que Daniel e seus três companheiros 

também sabiam e utilizaram bastante na sua vida na corte é a lei da 

colheita: a gente só consegue colher se plantar. Você vai ser ninguém se 

escolher ser ninguém. Vamos curtir Daniel 1:20 - Boas atitudes, boas 

escolhas e bons frutos. 

 A primeira prova de Daniel foi alimentação. Que atitudes você 

precisa mudar na sua alimentação? Comer mais frutas? Mais legumes? 

Menos carne? Mais água? Mais grãos? Mais alimentos integrais? Já 

abortou para sempre café e chá preto da sua vida? Já abortou 

refrigerante da sua vida – que não tem nada de natural e tudo artificial? 

Daniel decidiu, escolheu, optou, preferiu cuidar de seu corpo. Quais os 

seus hábitos ruins que você precisa mudar? 

 As provas são instrumentos de Deus para aperfeiçoamento e 

purificação de nosso caráter. A segunda prova para Daniel era morrer 

como inocente. Sem ter feito nada, sem ter dito nada, sem ter tido o 

direito inalienável de defesas, os soldados do rei foram buscá-lo para 



ser morto, simplesmente porque os magos do rei não conseguiram 

decifrar os seus sonhos. 

 Daniel ficou parado. Lógico que não, pois atitudes fizeram parte 

do caráter de Daniel. Inconformado ele tomou atitudes: 1ª) Reuniu os 

amigos e pediu para eles orarem – adolescentes precisam da força dos 

amigos 2ª) Daniel dependia de Deus e também orou – não ficou só 

esperando que os outros fizessem por ele – ele também tomou atitude e 

orou.  Daniel desenvolveu uma atitude de dependência total de Deus 

para a solução de seus problemas e a oração foi o lastro da vida 

espiritual de Daniel. (3ª) Daniel foi encarar apenas Nabucodonosor. Que 

atitude é esta? Aprendeu a falar com os superiores. No estágio, no 

trabalho, na igreja, com os pais – saber falar com que está acima de 

você é uma virtude que precisa ser exercitada. Ficar sentado esperando 

que os outros falem e decidam por você não irá fazer de você uma 

pessoa de caráter.  Em comissões de igreja onde os líderes sentam para 

decidir o destino de toda uma comunidade espiritual muitos se omitem 

de falar e emitir sua opinião. Preferem a hora do voto, quando apenas 

pelo levantar da mão emitem sua opinião. Nem todos são de falar e 

Daniel era de falar e interceder pelos seus direitos. 

 A terceira prova foi só para os amigos: mostrar para toda a 

Babilônia de que lado eles estavam quando o assunto era adoração. 

Muitos adolescentes adventistas do sétimo dia e muitos jovens tiveram 

que fazer e estão fazendo isso hoje nos colégios, nos cursinhos e nos 

empregos. Estão mostrando para a humanidade de que lado eles estão e 

Daniel fez a mesma coisa e serviu de exemplo para milhares de cristãos 

e de milhares de adventistas do sétimo dia.  

 O mundo tem seus ídolos: Brad Pitt, Ronaldinho, Pelé, Gisele 

Buntchem, os Beatles e etc. Os deuses de muitos são: o dinheiro, a 

internet, o Facebook, os amigos e seu trabalho. Seu deus é o que te 

tira da cama. Muitos adolescentes, jovens, adultos e todos eles 

adventistas do sétimo dia sequer sabem quem adoram. Acham que 

estão adorando a Deus, mas estão deixando Deus por último. 

 Em Daniel 3:1-30 conta à história que todos já sabem, mas 

vamos destacar as atitudes: 1ª) Nós não vamos nos curvar 2ª) Nós não 

vamos implorar por misericórdia humana e 3ª) Nós vamos confiar 

plenamente no livramento do Senhor. Resultado das atitudes: de 

escravos conseguiram o emprego nos altos cargos de Babilônia. A 

dependência, a fidelidade e o conhecimento de que Deus os aprovaria 

fizeram toda a atitude na vida de Daniel e seus amigos. De estagiário a 

diretor – uma ascensão meteórica para jovens cristãos. 



 A quarta prova: fidelidade na sua vida de oração. 

 Vocês conhecem a história. Como ninguém podia falar uma 

palavra do caráter de Daniel, os inimigos resolveram criar uma lei 

absurda que impedia as pessoas de dependerem de Deus para 

resolverem seus problemas e sim consultar o rei para solucioná-los. 

Impedir Daniel de orar.   Daniel 6:1-5 confirma minhas palavras. 

 Analisemos as atitudes dos inimigos: 1ª) Inveja – Daniel era um 

dos três homens fortes de Nabucodonosor – homens de Deus nos 

lugares certos.  Cabeça e não cauda 2ª) Criaram uma lei injusta 3ª) 

Enganaram o rei. Os homens do mal são extremamente hábeis para 

acusar, modificar, mudar, arrasar, roubar, matar e invejar. Num 

ambiente dominado pelo pecado somente a presença de Deus dirigindo 

nossa vida vai nos livrar de toda a podridão do pecado. Em ambientes 

de estágio, de cursos, de faculdade, de colégio e principalmente de 

trabalho os inimigos de Deus estarão ali prontos para puxar seu tapete. 

 Daniel decidiu continuar cumprindo seu pacto com Deus e 

desobedecendo a uma lei absurda. Esta sua atitude nos dá um norte 

para nosso relacionamento com os poderes do mundo. Iremos primeiro 

ser fieis a DEUS e depois seremos fiéis às autoridades deste mundo e 

sempre que houver disputa, nossa escolha é ao lado do SENHOR. 

 Como fruto de sua fidelidade no ambiente de trabalho, Gênesis 6: 

25 a 27 – um rei ímpio enaltecendo o Deus de Daniel e como brinde 

especial – a permanência no seu posto, a continuidade no trabalho 

junto ao rei Dario e depois como conselheiro de Ciro o Rei da Pérsia. 

 Para adolescentes e jovens que aspiram por estágio, trabalho, 

dinheiro, vida profissional e uma carreira, a vida de Daniel e seus três 

companheiros serve de bússola para o sucesso. 

 Sigamos em frente tendo DEUS como o primeiro e o melhor em 

nossas vidas. 

 

 

 

 

  

       Robinson Huguenin Amorim 


